
GUIA
METODOLÓGICO

Cadeia de Valor do Poder 
Judiciário do Estado do Maranhão



ÓRGÃO ESPECIAL 2023

Membros titulares por antiguidade
Des. ANTONIO FERNANDO BAYMA ARAÚJO
Des. JORGE RACHID MUBÁRACK MALUF
Des. JAMIL DE MIRANDA GEDEON NETO
Des. ANTONIO GUERREIRO JÚNIOR
Des. CLEONES CARVALHO CUNHA
Desª. NELMA CELESTE SOUZA SILVA SARNEY COSTA
Des. JOSÉ JOAQUIM FIGUEIREDO DOS ANJOS
Des. MARCELO CARVALHO SILVA
Desª. MARIA DAS GRAÇAS DE CASTRO DUARTE MENDES
Des. LOURIVAL DE JESUS SEREJO SOUSA

Membros titulares eleitos
Des. JOSÉ LUIZ OLIVEIRA DE ALMEIDA
Des. VICENTE DE PAULA GOMES DE CASTRO
Des. JOSÉ DE RIBAMAR CASTRO
Des. JOSÉ JORGE FIGUEIREDO DOS ANJOS
Des. JOSÉ GONÇALO DE SOUSA FILHO
Des. FRANCISCO RONALDO MACIEL OLIVEIRA
Des. RAIMUNDO MORAES BOGÉA
Des. GERVÁSIO PROTÁSIO DOS SANTOS JÚNIOR
Desa. SÔNIA MARIA AMARAL FERNANDES RIBEIRO
Des. SEBASTIÃO JOAQUIM LIMA BONFIM

Membros suplentes
Des. RAIMUNDO JOSÉ BARROS DE SOUSA
Des. TYRONE JOSÉ SILVA
Desa. MARIA FRANCISCA GUALBERTO DE GALIZA
Des. JOSEMAR LOPES SANTOS
Des. LUIZ GONZAGA ALMEIDA FILHO
Desa. ANGELA MARIA MORAES SALAZAR

PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DO MARANHÃO
TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

Assessoria de Gestão Estratégica e Modernização ©2023

Mesa Diretora

Desembargador Paulo Sérgio Velten Pereira
PRESIDENTE

Ricardo Tadeu Bugarin Duailibe
1º Vice-Presidente

Tyrone José Silva
2º Vice-Presidente

José de Ribamar Froz Sobrinho
Corregedor Geral

COMPOSIÇÃO DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA
DO ESTADO DO MARANHÃO
TRIBUNAL PLENO 
Biênio abril de 2022 -  abril de 2024

Des. ANTONIO FERNANDO BAYMA ARAÚJO
Des. JORGE RACHID MUBÁRACK MALUF
Des. JAMIL DE MIRANDA GEDEON NETO
Des. ANTÔNIO GUERREIRO JÚNIOR
Des. CLEONES CARVALHO CUNHA
Desa. NELMA CELESTE SOUZA SILVA SARNEY COSTA
Des. JOSÉ JOAQUIM FIGUEIREDO DOS ANJOS
Des. MARCELO CARVALHO SILVA
Desa. MARIA DAS GRAÇAS DE CASTRO DUARTE MENDES
Des. PAULO SÉRGIO VELTEN PEREIRA Presidente

Des. LOURIVAL DE JESUS SEREJO SOUSA
Des. JOSÉ DE RIBAMAR FROZ SOBRINHO Corregedor-Geral de Justiça

Des. JOSÉ LUIZ OLIVEIRA DE ALMEIDA
Des. VICENTE DE PAULA GOMES DE CASTRO
Des. KLEBER COSTA CARVALHO
Des. RAIMUNDO JOSÉ BARROS DE SOUSA
Des. RICARDO TADEU BUGARIN DUAILIBE 1º Vice-Presidente

Desa. ÂNGELA MARIA MORAES SALAZAR
Des. JOSÉ DE RIBAMAR CASTRO
Des. TYRONE JOSÉ SILVA 2º Vice-Presidente

Des. LUIZ GONZAGA ALMEIDA FILHO
Des. JOSÉ JORGE FIGUEIREDO DOS ANJOS
Des. JOSEMAR LOPES SANTOS
Des. JOSÉ GONÇALO DE SOUSA FILHO
Des. ANTÔNIO JOSÉ VIEIRA FILHO
Desa. MARIA FRANCISCA GUALBERTO DE GALIZA
Des. DOUGLAS AIRTON FERREIRA AMORIM
Des. FRANCISCO RONALDO MACIEL OLIVEIRA
Des. RAIMUNDO MORAES BOGÉA
Des. GERVÁSIO PROTÁSIO DOS SANTOS JÚNIOR
Desa. SÔNIA MARIA AMARAL FERNANDES RIBEIRO
Des. SEBASTIÃO JOAQUIM LIMA BONFIM
Des. SAMUEL BATISTA DE SOUSA



COORDENADOR DE GESTÃO ESTRATÉGICA E MODERNIZAÇÃO
Juiz Márcio Castro Brandão

Comissão técnica
Assessora Especial de Gestão Estratégica e Modernização
Bianca Giordana Pinto Soares

Assessora de Gestão Estratégica e Modernização
Monica Teresa Costa Sousa

Chefe da Divisão de Planejamento
Ernane Candeira Machado

Chefe da Divisão de Acompanhamento de Dados Estatísticos
Filomena Israel de Azevedo

Escritório de Gestão de Projetos Estratégicos 
Rodrigo Ericeira Valente da Silva

Núcleo de Gestão de Processos Institucionais 
Elaboração
Vanessa Alexsandra Souza Gomes

Revisão do texto
Katy Maria Nogueira Morais

Equipe da 3Gen Consultoria
José Vinícius Tenani
Thaís Froes
Marilene Martins

Capa, Editoração e Projeto Gráfico
Carlos Eduardo Sales (Asscom TJMA)

Ficha catalográfica elaborada por Conceição de Maria Rodrigues Santos CRB 13/513 da 

Coordenadoria de Memória e Biblioteca do PJMA

Maranhão.  Tribunal  de  Justiça. Assessoria  de  Gestão  Estratégica  e 

Modernização.

Guia  metodológico  da  Cadeia  de  Valor  do  Poder  Judiciário  do 

Maranhão / Assessoria de Gestão Estratégica e Modernização, [elaborado 

por Vanessa Alexsandra Souza Gomes]. - São Luís, 2023.

21 p.: il.

1.  Gestão  por  processos.  2.  Cadeia  de  Valor  –  Metodologia.  3. 

Gerenciamento  de  processos  organizacionais  –  Poder  Judiciário  do 

Maranhão. I. Título. II. Gomes, Vanessa Alexsandra Souza.

CDD 658

CDDir 341.3527

Ficha catalográfica elaborada por Conceição de Maria Rodrigues Santos CRB 13/513 da
Coordenadoria de Memória e Biblioteca do PJMA



Sumário

   Apresentação

1 Introdução ................................7
2 Conceitos ...................................8
3 Metodologia ............................12
4 Cadeia de valor ......................15
5 Considerações finais ...........19
    Referências ............................... 20



GUIA
METODOLÓGICO

Cadeia de Valor do 
Poder Judiciário do Estado do Maranhão

5

Apresentação Apresentamos com satisfação e alegria a primeira 
Cadeia de Valor do Poder Judiciário do Maranhão 

(PJMA), construída a partir do esforço de servidores, 
servidoras, magistrados e magistradas de quase todas 
as unidades da justiça maranhense que colaboraram 
em reuniões presenciais e remotas conduzidas pela 
empresa de consultoria 3Gen, para capacitar as áreas, 
orientá-las na identificação dos processos de negócios 
e padronizar o levantamento para a construção desse 
importante instrumento de gestão e governança.

A 3Gen, foi contratada, por solicitação do juiz au-
xiliar da presidência e Coordenador de Planejamento 
Estratégico, Márcio Castro Brandão, para estruturar o 
escritório de processos do PJMA, previsto no projeto 
estratégico P.9, que foi acrescentado à estrutura des-
ta unidade sendo denominado Núcleo de Gestão de 
Processos Institucionais (NGPI), instituído pela Reso-
lução GP nº 17/2022.

Esta é uma primeira versão que pode não ser ainda 
a ideal e ter seus problemas e lacunas, como toda e 
qualquer ferramenta de gestão. Entretanto, é um mar-
co e artefato importante que contribuirá para a gestão 
mais eficiente do judiciário maranhense.

Foi construída, como dito antes, de forma colabo-

rativa com as áreas do PJMA em reuniões conduzidas 
pelos consultores da 3Gen e os membros da AGEM/
NGPI para identificação e refinamento dos seus pro-
cessos de trabalho, que foram analisados, refinados 
e consolidados no repositório de processos da insti-
tuição, identificando-se antes disso, a hierarquia des-
tes em três níveis de representação: macroprocessos, 
processos e subprocessos.

A Cadeia de Valor (CV) mostra como a instituição 
se organiza para entregar melhores resultados a par-
tir da perspectiva dos seus processos organizacionais 
visualizando, de maneira sistêmica e integrada, o fun-
cionamento do conjunto desses processos e compre-
endendo melhor as relações de causa e efeito, interfa-
ces e transversalidades que se estabelecem a fim de 
gerar valor e benefícios para os cidadãos, destinatá-
rios finais dos serviços prestados pelo judiciário.

O artefato permite que a organização compreenda o 
seu funcionamento e saiba como alinhar seus proces-
sos  estratégicos para o cumprimento da missão do ór-
gão e o alcance da visão de futuro. Isso significa que a 
organização ganha uma visão abrangente quanto aos 
processos finalísticos e a gestão para entregar e au-
mentar continuamente a percepção de valor dos  seus 

https://www.tjma.jus.br/atos/tj/geral/502093/132/pnao
https://www.tjma.jus.br/atos/tj/geral/502093/132/pnao
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clientes internos e externos, bem como da sociedade.
Este instrumento é dinâmico, sofrendo transforma-

ções ao longo do tempo, e possui forte alinhamento 
com a gestão estratégica e a gestão de riscos, forne-
cendo ainda insumos valiosos para novas versões e 
revisões, bem como para identificar lacunas no cum-
primento da estratégia. Influenciando sobremaneira 
na criação de projetos que transformam a cadeia de 
valor e os processos organizacionais. Também subsi-
dia outras iniciativas da instituição com informações 
dos processos de trabalho, possibilitando que todos 
conheçam as atividades que são desempenhadas 
por todas as áreas, e como se inter-relacionam, oti-
mizando assim a comunicação entre unidades, indi-
cando como e onde tais atividades são realizadas.

Por fim, cumpre reconhecer que o processo cola-
borativo de construção da Cadeia de Valor trouxe ga-

nhos importantes para a instituição, dentre os quais 
destaca-se o aumento de maturidade institucional 
em gestão por processos, que antes da execução do 
projeto de estruturação do NGPI era mínimo, e ainda 
o compromisso coletivo com uma prestação jurisdi-
cional (serviço público) de excelência.

A incorporação desta ferramenta no cotidiano do 
PJMA e dos servidores, servidoras, magistrados e ma-
gistradas somada à realização do trabalho de gestão 
por processos permitirá que o ambiente seja organi-
zado e alinhado com a Estratégia para entrega de va-
lor e resultados mais consistentes para o judiciário e 
a sociedade maranhense.

Vanessa Gomes
Assessora de Gestão de Processos Institucionais

apresentação
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Introdução Este documento visa servir de orientação para o públi-
co interno e externo apoiando o entendimento sobre 

o artefato de gestão elaborado e entregue ao PJMA, que 
é a sua primeira Cadeia de Valor (CV), instituída pela Re-
solução GP no 91, de 10 de novembro de 2023. 

Iniciamos apresentando os conceitos básicos ne-
cessários à compreensão de uma Cadeia de Valor, ex-
plicando em seguida como a do PJMA foi construída, 
que metodologia foi utilizada, detalhando cada uma 
das seis etapas; e ainda como está constituída, ou 
seja, como estão agrupados os seus macroprocessos 
e processos para entregar valor à sociedade e partes 
interessadas, evidenciando assim a sua arquitetura 
em três níveis (macroprocessos, processos e subpro-
cessos) até se chegar ao mapa (fluxo) do processo. O 
3º nível da CV corresponde ao repositório de proces-
sos do PJMA que reúne sob a forma de planilha todo o 
rol de 667 subprocessos em seus respectivos agrupa-
mentos de macroprocessos e processos.

Ressalta-se que este quantitativo pode sofrer alte-
rações ao longo do tempo, pois, a qualquer momento, 
novos processos/subprocessos podem ser incluídos, 

alterados ou excluídos, com o surgimento de novos 
serviços ou a mudança das diretrizes da organização.

 O mapeamento (ou modelagem) dos processos de 
trabalho é um passo decisivo para se implantar na ins-
tituição uma gestão que privilegie as necessidades 
dos seus clientes e da sociedade em detrimento de 
aspectos e interesses internos em torno de sua estru-
tura organizacional.

  Com a execução do trabalho de gestão por pro-
cessos no PJMA pelo NGPI espera-se avançar rapida-
mente em maturidade de forma que, com o passar do 
tempo, as áreas adquiram conhecimento suficiente e 
autonomia necessária para elas mesmas mapearem 
os seus processos de trabalho. No momento presente 
o NGPI tem a responsabilidade de gerir o relaciona-
mento com todas as áreas do PJMA e apoiá-las em ini-
ciativas de gestão por processos de forma a garantir 
o alinhamento entre a estratégia institucional (Plano 
Estratégico Institucional – PEI, objetivos e indicado-
res) e os processos da organização; além de gerir o 
repositório de processos do PJMA e monitorar conti-
nuamente o desempenho destes.

https://www.tjma.jus.br/atos/tj/geral/506573/132/o
https://www.tjma.jus.br/atos/tj/geral/506573/132/o
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Conceitos
Gestão por processos

A gestão por processos é “uma abordagem disci-
plinada para identificar, desenhar (ou projetar), 

executar, documentar, medir, monitorar e controlar 
processos de negócios, automatizados ou não, para 
alcançar resultados consistentes e alinhados aos ob-
jetivos estratégicos de uma organização, levando a 
uma melhoria do desempenho organizacional e dos 
resultados de negócios” (ABPMP, 2019). 

Por sua vez,  processo de negócio é um traba-
lho (conjunto de atividades) que entrega valor para 
os clientes ou que apoia/gerencia outros processos 
(ABPMP, 2019). Os processos seguem uma hierarquia, 
conforme demonstrado na Figura 1, constituída pelos 
seguintes níveis:

Macroprocesso: processo 
produtivo concebido em uma 
visão ampla, que envolve, 
geralmente, mais de uma área 
da organização permitindo-lhe 
gerar valor a fim de cumprir a 
sua missão (Paraná, 2019);

Processo : atividades inter-
relacionadas ou interativas 
que transformam insumos em 
produtos (FNQ, 2014);

Subprocesso: decomposição 
de um processo de negócio 
por afinidade, objetivo ou 
resultado (ABPMP, 2013);  e

Atividade: conjunto de tarefas 
necessárias para entregar 
uma parte específica e 
definível de um produto ou 
serviço (ABPMP, 2013).

Macroprocesso

Macro
processoProcesso

Subprocesso

Atividade

Tarefa

2º
 N

íve
l

3º
 N

íve
l

4º
 N

íve
l

5º
 N

íve
l

1º
 n

ive
l

Cadeia de valor
Arquitetura de 
negócio (o que?)

Metodologia de 
gerenciamento 
de processos e 
arquitetura de 
processos (como?)



GUIA
METODOLÓGICO

Cadeia de Valor do 
Poder Judiciário do Estado do Maranhão

9

Cadeia de Valor (CV) O conceito inicial de cadeia de valor foi formulado por 
Michael Porter em 1985 em seu livro Vantagem Com-

petitiva. Esse conceito agrega dois elementos impor-
tantes: cadeia, com o sentido de sequência de conexões 
(elos); e valor, expressando a qualidade ou importância 
do produto ou serviço que é entregue para o cliente.

Logo, uma cadeia de valor mostra o encadeamen-
to dos macroprocessos de uma organização, como 
eles estão ligados e se relacionam para entregar valor. 
É uma visão geral dos macroprocessos (nível 0) e um 
mapa dos processos da organização, refletindo a for-
ma como estão organizados os seus macroprocessos e 
processos com o objetivo de criar valor para as partes 
interessadas e assegurar seu posicionamento estraté-
gico atual e futuro. 

As representações atuais de cadeia de valor usam 
três categorias (tipos) de macroprocessos: 

de gestão ou gerenciais: aqueles que estão volta-
dos para medir, monitorar, acompanhar, controlar e ad-
ministrar o presente e o futuro da organização, sendo 
apresentados geralmente na parte superior da CV por 
estarem com o olhar voltado para a gestão dos demais 
processos;

finalísticos ou de negócio: também conhecidos 
como core bussiness, ou primários, são aqueles que es-
tão ligados à atividade fim da organização, represen-
tando aquilo que ela executa para  cumprir sua missão. 
São apresentados geralmente no meio da CV;

de suporte ou apoio: também conhecidos como se-
cundários, são aqueles que apoiam e servem aos pro-
cessos finalísticos, aumentando a capacidade da 
organização em efetivamente realizar os processos fi-
nalísticos para que agreguem valor às partes interes-
sadas (clientes). 

conceitos
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conceitos

A Cadeia de Valor 
como ferramenta de 
gestão e a arquitetura 
de processos

A Cadeia de Valor proporciona uma visão integra-
da dos processos de negócios de uma organiza-

ção (ABPMP, 2013). Ela representa os macroprocessos 
nível 0 da organização e se desdobra em uma arqui-
tetura de processos para mostrar a sua composição, 
isto é, como os macroprocessos estão divididos em 
processos e subprocessos.

A arquitetura de processos mostra o mapa de como 
os processos estão distribuídos e organizados na 
instituição. É possível ter até 3 níveis de arquitetura 
de processos conforme o detalhamento adotado pela 
organização partindo da Cadeia de Valor até o des-
dobramento dos processos em um fluxo, diagrama 
ou mapa usando a notação BPMN (Business Processs 
Management Notation).

Desta forma, a partir da
cadeia de valor é possível: 
• Visualizar a sequência dos processos;
• Mapear como a organização cria valor para 
os clientes;
• Analisar a suficiência da cadeia de valor para 
o alcance da estratégia da organização; e
• Proporcionar melhorias na comunicação 
entre as áreas de negócios (ABPMP, 2019).
Além disso, o artefato possibilita a percepção 
de gargalos e desperdícios, bem como 
a eliminação ou redução de atividades e 
processos que não agregam valor, uma vez 
que elenca, de forma clara, os conjuntos de 
atividades realizados para entregar valor aos 
beneficiários (Torres et al., 2013).
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Modelagem 
de processos

A combinação da cadeia de valor com a arquitetura 
de processos resulta numa grande modelagem 

em camadas que inicia com a CV nível 0 e desdobra-
-se em uma arquitetura de processos com mais 1, 2 ou 
3 níveis até chegar no fluxo (mapa) do processo, com a 
possibilidade de avançar até o detalhamento ou não de 
cada atividade específica (tarefas).

Tanto a Cadeia de Valor como a Arquitetura de pro-
cessos são instrumentos dinâmicos, permitindo a qual-
quer momento que novos processos sejam incluídos, 
alterados ou excluídos, com o surgimento de novos ser-
viços ou a alteração das diretrizes da organização.

Assim sendo, a modelagem de processos é um con-
junto de habilidades e técnicas que possibilitam a com-
preensão, comunicação e formalização dos componen-
tes dos processos de negócios (ABPMP, 2013). São dois 
os tipos de modelagem utilizadas para representar em 
forma de diagrama ou mapa os fluxos de trabalho de 
uma organização:

Modelagem AS-IS
Representação do estado atual do 
processo; e

Modelagem TO-BE
Representação do estado futuro 
do processo.

conceitos
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Metodologia Para construção da Cadeia de Valor do PJMA utilizou-se uma metodologia di-
vidida em seis etapas, a saber:

Etapas

I. Alinhamento de conceitos e da metodologia 

II. Levantamento dos processos de trabalho

III. Análise do levantamento dos processos

IV. Refinamento dos processos

V. Identificação da hierarquia de processos

VI. Consolidação da Cadeia de Valor
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I. Alinhamento de conceitos 
e da metodologia 

II. Levantamento dos 
processos de trabalho

III. Análise do levantamento 
dos processos

Foram realizadas reuniões presenciais e remotas 
de alinhamento de conceitos entre o Núcleo de Ges-
tão de Processos Institucionais – NGPI e as áreas de 
negócio do PJMA. O conhecimento transmitido teve 
o objetivo de capacitar as áreas na identificação dos 
seus processos de negócios, bem como padronizar a 
forma de levantamento de processos na instituição.

As áreas de negócios (unidades) da instituição 
identificaram seus processos de trabalho e documen-
taram em template (formulário padrão) disponibiliza-
do pelo NGPI em prazo especificado de oito a dez dias. 
Nesse período, tanto a equipe do NGPI quanto os con-
sultores estiveram à disposição das pessoas para sa-
nar quaisquer dúvidas na execução da atividade.

Após a identificação dos processos pelas áreas 
de negócio, o NGPI analisou o material encaminhado 
com relação ao padrão de nomeação e de hierarquia 
de processos. Após análise, foram apresentadas su-
gestões de ajustes submetidas à confirmação das 
respectivas áreas.

Metodologia
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IV. Refinamento 
dos processos

V. Identificação da 
hierarquia de processos

VI. Consolidação 
da Cadeia de Valor

Foram realizadas reuniões individuais com as áreas 
de negócio a fim de padronizar os critérios adotados 
para nomeação de processos, validar as sugestões de 
alterações e a definição da hierarquia dos processos.

De forma consolidada, foi definida a hierarquia 
mais adequada para os processos de negócios da 
instituição, adotando três níveis de representação:  1. 
macroprocessos; 2. processos; e 3. subprocessos. Os 
levantamentos foram classificados conforme a hie-
rarquia definida e identificados os macroprocessos 
da instituição, constituindo o repositório de proces-
sos do PJMA.

Nesta etapa final, foram criados os controles para 
documentação do repositório de processos da insti-
tuição e da cadeia de valor. 

A cadeia de valor foi consolidada em material grá-
fico com o objetivo de dar transparência às partes 
interessadas sobre as atividades desempenhadas 
pelo PJMA.

Metodologia



GUIA
METODOLÓGICO

Cadeia de Valor do 
Poder Judiciário do Estado do Maranhão

15

1º Nível 
Macroprocessos

2º Nível 
Processos

3º Nível 
Subprocessos

O 1° Nível da Cadeia de Valor do Poder Judiciário do 
Maranhão apresenta:

No 2° Nível da Cadeia de Valor, foram representa-
dos os 76 processos que compõem os 15 macropro-
cessos da instituição

O 3° nível da Cadeia de Valor do PJMA corresponde 
ao repositório de processos da instituição, represen-
tando a relação entre os três níveis: macroprocessos; 
processos; e subprocessos. De um quantitativo inicial 
de 910 processos identificados, após análise e refi-
namento com as áreas e o NGPI o repositório passou 
a contar com um total de 667 subprocessos. A visua-
lização do repositório dá-se por meio de colunas e li-
nhas em formato de planilha.

15 macroprocessos distribuídos em 
quatro categorias denominados:

Governança 
e gestão

Suporte 
finalístico

Finalísticos

Suporte 
administrativo

Cadeia de valor
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3º NÍVEL

cadeia de valor
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O PJMA ao construir e entregar sua primeira Ca-
deia de Valor (CV) dá um passo importantíssimo 

e histórico, avançando em direção a um novo mode-
lo de gestão orientado e gerido por processos, ape-
sar da estrutura verticalizada comum às institui-
ções públicas.

Os processos de trabalho são a partir de agora tra-
zidos para o primeiro plano em lugar das áreas, com o 
propósito de demonstrar às partes interessadas e ao 
público interno como estão organizados e interliga-
dos estes processos organizacionais entre as áreas 
para, de forma alinhada à sua estratégia e objetivos, 
entregar continuamente melhores serviços jurisdi-
cionais, com maior impacto (valor) para a sociedade.

Esse importante artefato de gestão construído a 
partir da colaboração de pessoas de todas as áreas, 
segmentos e níveis hierárquicos do PJMA, reflete a es-
sência de uma gestão pública moderna e integrada. O 
pressuposto básico que orientou a sua construção foi 
o de que as áreas como donas dos processos são co-
nhecedoras profundas das atividades que realizam, e 

por isso, tiveram papel fundamental nesse trabalho 
que foi conduzido pelos consultores da 3Gen com a 
participação ativa da equipe da AGEM/NGPI.

Dessa forma, entende-se que alcançamos a 1ª ver-
são de uma Cadeia de Valor robusta, flexível e alinhada 
com os princípios de transparência, responsabilidade 
e eficiência que orientam a administração pública. Ela 
simboliza não apenas um marco na gestão adminis-
trativa do PJMA, mas também uma transformação 
estrutural, e o fortalecimento de uma cultura orga-
nizacional, onde cada membro desempenha um pa-
pel fundamental para o sucesso da organização.

Torna possível assim, a integração das diversas ini-
ciativas de gestão em andamento no judiciário mara-
nhense, iniciando pela gestão estratégica, passando 
pela gestão de processos, gestão por competências, 
gestão de riscos, de orçamento e finanças, dentre ou-
tras, de forma alinhada aos objetivos estratégicos e 
missão organizacional para se alcançar o aperfeiçoa-
mento contínuo e estruturado das atividades e servi-
ços prestados à sociedade. 

Considerações
finais
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